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RESUMO.- Foi estudada uma doença em 159 ovinos em
15 propriedades localizadas em sete municípios das me-
sorregiões nordeste e sudeste do estado do Pará e uma
em um município do estado de Roraima. Os ovinos da
raça Santa Inês e seus mestiços, de ambos os sexos e
com dois a quatro anos de idade, eram os mais acometi-
dos. A doença caracterizava-se por alopecia em diversas
regiões do corpo, principalmente ao redor dos olhos; es-
sas lesões evoluíam para eritemas multifocais, pequenas
pápulas e crostas. Os animais apresentavam prurido in-

tenso no local das lesões, inquietação, perda de peso e
corrimento ocular. Sempre era observada a presença de
mosquitos ao redor dos animais. Com o auxílio de um puçá
foi realizada a captura de insetos associados às lesões,
durante o repasto nos ovinos, para a identificação. Foram
identificados insetos dos gêneros Simulium e Hippelates.
Realizou-se biópsia da pele lesada de 10 ovinos. As le-
sões histológicas se caracterizaram por leves infiltrados
inflamatórios mononucleares na derme, com presença de
eosinófilos. Os estudos epidemiológicos, clínicos e pato-
lógicos desses casos, bem como o descarte dos diagnós-
ticos diferenciais, permitiram concluir que se trata de der-
matite alérgica por picada de insetos.

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Lesões de pele, ovinos, dermatite
alérgica, picada de insetos, Simulium, Hippelates,.

INTRODUÇÃO
A dermatite alérgica por picada de insetos é uma enfermi-
dade que ocorre em locais de clima temperado e subtropi-
cal; já foi diagnosticada em ovinos, caprinos, equinos,
bovinos, caninos, felinos e humanos, em várias regiões
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do mundo, inclusive Israel, Colômbia, Austrália e Brasil
(Mason & Evans 1991, Yeruham et al. 2000, Corrêa 2005).

Esta enfermidade, também denominada de dermatite
de verão, eczema e hipersensibilidade a Culicoides, der-
matite estival recidivante crônica, dermatite alérgica sazo-
nal e dermatite atópica, caracteriza-se por uma dermatite
crônica com prurido, lesões ulcerativas, pápulas, forma-
ção de crostas eritematosas e alopecia. As lesões ocor-
rem principalmente nas orelhas, ao redor dos olhos e na
região ventral do abdômen e acometem animais de diver-
sas idades e raças (Yeruham et al. 2000, Ferreira 2001,
Corrêa et al. 2005).

No Brasil a dermatite alérgica foi descrita no Rio Grande
do Sul em ovinos de várias raças, com prevalência variá-
vel, podendo chegar a 80% e também em equinos (Schild
et al. 2003, Ferreira 2007, Rissi et al. 2010); na Paraíba, a
enfermidade foi diagnosticada em um ovino e os sinais ob-
servados foram prurido, áreas de alopecia e espessamento
da pele, localizados nas orelhas, focinho, pescoço, flanco
esquerdo, cauda e testículos (Macêdo et al. 2008).

No Brasil essa enfermidade tem sido associada a mos-
quitos do gênero Culicoides (Corrêa et al. 2005, Ferreira
2007). Em outros países algumas espécies deste gênero
têm sido responsabilizadas pelas lesões, e em Israel, além
do mosquito, também foi observada a presença de pulgas
da espécie Ctenocephalides felis (Yeruham et al. 2004).

A mortalidade é baixa, porém as perdas econômicas
são consideráveis, uma vez que as lesões disseminam-
se pelo corpo do animal, causam danos à lã e determinam
seu desprendimento. Observa-se acentuada perda de peso
nos ovinos doentes e alguns podem morrer em consequ-
ência de infecções secundárias graves (Corrêa et al. 2005).

MATERIAL E MÉTODOS
Dados epidemiológicos e clínico-patológicos foram obtidos atra-
vés de visitas clínicas realizadas a 15 propriedades, localizadas

em sete municípios das mesorregiões nordeste e sudeste do
estado do Pará e uma em um município do estado de Roraima.

Foram examinados 159 ovinos. A partir do exame clínico,
catalogaram-se as observações relativas à localização, carac-
terística e intensidade das lesões.

A captura de insetos associados às lesões foi realizada,
durante o repasto nos ovinos, com o auxílio de um puçá. Os
insetos foram colocados em frascos de vidro contendo álcool a
70% e enviados ao Laboratório de Parasitologia da Universi-
dade Federal de Minas Gerais para a identificação.

Realizou-se biópsia da pele lesada de 10 ovinos, em três
propriedades. O material foi fixado em formol a 10% e proces-
sado para exame histopatológico no Laboratório de Patologia
Veterinária do Projeto Sanidade Animal da Universidade Fe-
deral Rural do Rio de Janeiro (SAP 29312-29317).

RESULTADOS
A doença ocorre, geralmente, na época chuvosa, que
na região compreende os meses de dezembro a maio,
mas pelo fato de não se tratar os animais afetados, al-
guns permanecem com lesões durante todo o ano. Os
ovinos da raça Santa Inês e seus mestiços, de ambos
os sexos e com dois a quatro anos de idade, eram os
mais acometidos.

Durante o processo de captura dos insetos não foi ob-
servada preferência por uma região do corpo do animal; o
repasto era realizado em várias regiões do corpo dos ovi-
nos. Quando estavam sendo picados manifestavam inqui-
etação acentuada e apresentavam prurido intenso no local
da lesão, perda de peso, corrimento ocular, lesões de pele
caracterizadas por alopecia.

Essas lesões se iniciavam como eritema e alopecia,
geralmente ocorriam ao redor dos olhos, e se estendiam
para outras regiões como face, orelhas, pescoço (Fig.1A,B),
cernelha, garupa, membros, base da cauda, vulva, períneo
e bolsa escrotal; após evoluíam para eritemas multifocais
e formação de pequenas pápulas.

Fig.1.A,B. Ovino Santa Inês, procedente do estado do Pará,
com dermatite alérgica à picada de insetos, caracterizada
por alopecia e crostas na região da face, orelhas e pesco-
ço.
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Em alguns casos a pele apresentava-se rugosa, engros-
sada e edemaciada, com formação de crostas e rachaduras
na epiderme, a qual apresentava exsudação serossanguino-
lenta, com características de lesões crônicas.

Em função do prurido eram comuns escoriações da pele
por autotraumatismo; em alguns casos os animais apre-
sentavam otohematoma e perda de parte das orelhas.

Foram identificados insetos dos gêneros Simulium e
Hippelates.

Nas biópsias de pele, as lesões histológicas se carac-
terizaram por leves infiltrados inflamatórios não purulentos
(mononucleares) na derme, com presença de eosinófilos.

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO
As lesões macroscópicas e histológicas evidenciadas nos
animais deste estudo demonstraram que a doença é uma
dermatite alérgica sazonal causada pela picada de inse-
tos, similar à enfermidade descrita em ovinos em outros
estados do Brasil (Schild et al. 1993, Corrêa 2005, Macêdo
et al. 2008).

As lesões histológicas caracterizadas por dermatite
com infiltrado de eosinófilos ocorrem em casos de hiper-
sensibilidade imediata (Connan & Lloyd 1988, Schild et al.
1993, Ferreira 2001, Souza et al. 2005). Essa reação alér-
gica provavelmente ocorre em resposta às proteínas pre-
sentes na saliva dos insetos; em indivíduos sensíveis, há
produção de anticorpos IgE, que reagem especificamente
com o alérgeno. Segundo Holmes (1991), a resposta infla-
matória e o prurido intenso ocorrem como consequência
da degranulação de mastócitos presentes na pele, os quais
liberam mediadores químicos como a histamina.

A dermatite com infiltrado inflamatório de células mo-
nonucleares tem sido observada nos casos crônicos da
doença e deve-se provavelmente ao autotraumatismo in-
duzido pelo prurido e às infecções secundárias que fre-
quentemente ocorrem nos animais afetados, como tam-
bém foi descrito por Corrêa (2005).

Segundo Baba & Takaoka (1991), os insetos do gênero
Simulium são conhecidos como “borrachudos” ou “piuns”;
são insetos holometábolos, de tamanho relativamente pe-
queno, de cor geralmente frisado a negro ou com tons cas-
tanhos amarelados. Apenas as fêmeas adultas são
hematófagas, os demais se alimentam de seiva vegetal.
De acordo com Coscaron (1981), o ato da picada é rápido
e silencioso, e dura de 3-8 minutos. No princípio as pica-
das são indolores devido às propriedade anestésicas da
saliva (Ramirez-Perez 1977).

Os insetos do gênero Hippelates conhecidos como “mos-
cas-dos-olhos”, “lambe-olhos”, “mosca-cachorro” e “mosqui-
to-remela” são moscas bem pequenas, que possuem o há-
bito de lamber o canto dos olhos do homem ou dos animais
e às vezes causam ulcerações e infecções (Wikipédia 2010).

Possivelmente a associação desses insetos seja res-
ponsável pela patogenia da enfermidade, de forma que a
picada inicial dos mosquitos hematófagos do gênero
Simulium, provoca pequenas exsudações na pele que atra-
em as moscas lambedoras do gênero Hippelates e desen-

cadeiam o processo alergênico, que leva ao prurido inten-
so e ao ato dos animais se coçarem e traumatizarem dife-
rentes regiões do corpo.

No Rio Grande do Sul, a dermatite alérgica está asso-
ciada à picada de insetos dos gêneros Anopheles e Culi-
coides (Corrêa 2005); nos rebanhos de ovinos criados nas
fazendas localizadas no bioma amazônico não foram iden-
tificados insetos desses gêneros.

O diagnóstico diferencial deve ser feito com outras en-
fermidades que causam lesões semelhantes na pele de
ovinos, tais como scrapie, sarna psoróptica e fotossensibi-
lização hepatógena, que também causam em ovinos inten-
so prurido e perda de lã (Driemeier 2001, Berne & Farias
2001, Albernaz et al. 2010). Entretanto, scrapie ocorre prin-
cipalmente em animais maiores de 42 meses e manifesta-
se em poucos animais em um rebanho com sinais clínicos
neurológicos, acompanhados de prurido. Em ovinos com
sarna é possível encontrar-se o ácaro em raspados de pele
e pelos, e as lesões são observadas em áreas cobertas por
lã. A fotossensibilização hepatógena causada por ingestão
de Brachiaria brizantha também causa dermatite, porém as
lesões de pele são associadas à lesão hepática.

Conclui-se que a dermatite alérgica está associada aos
insetos dos gêneros Simulium e Hippelates nos rebanhos
estudados e está muito difundida pelas mesorregiões nor-
deste e sudeste do estado do Pará, durante os meses de
dezembro a maio, por ser o período mais chuvoso, no qual
se observa maior proliferação de insetos.
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